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ABSTRACT. Melo R.M.P.S., Vieira V.P.C., Tavares P.V., Batista L.C.S.O., Carnei-
ro M.B., Correia T.R., Cid Y.P., Coumendouros K. & Scott F.B. [Oral Efficacy of 
Fipronil in the control of Ctenocephalides felis felis (Siphonaptera: Pulicidae) and 
Rhipicephalus sanguineus (Acari: Ixodidae) in dogs]. Eficácia oral do fipronil no 
controle de Ctenocephalides felis felis (Siphonaptera: Pulicidae) e Rhipicephalus san-
guineus (Acari: Ixodidae) em cães. Revista Brasileira de Medicina Veterinária 34(Supl. 
1):15-20, 2012. Departamento de Zootecnia, Universidade Federal de São João Del Rei 
(UFSJ), Rodovia BR 494, Km 2, São João Del Rei, MG 36300-000, Brazil. E-mail: 
raquel@ufsj.edu.br

Fipronil has been used worldwide by topic application for control of Ctenocephali-
des felis felis and Rhipicephalus sanguineus. The efficacy of fipronil administered oral-
ly was evaluated against C. felis felis and R. sanguineus in artificially infested dogs. 
Twenty four Beagle dogs were divided in three treated groups, which received fipronil 
in gelatin capsules at single oral doses of 2.4 and 6 mg.kg-1 of body weight on day 0, the 
fourth group was kept as non medicated control. Dogs were infested weekly with 100 
fleas and 50 ticks, two days before each assessment. The evaluations were done weekly, 
counting fleas and ticks using the comb test method, on days +2, +7, +14 and +21. 
The efficacy data registered for flea control using 2 mg.kg-1 were 100% on day +2 and 
83.79% on day +7. Dogs treated with 4 mg.kg-1 showed reductions of 88.34 for day +2 
and 67.98% for day +7. Data related to days 14 and 21 for both groups were lower than 
60%. Efficacy on animals treated with fipronil at 6 mg.kg-1 orally was 97.88, 95.27, 
88.75 and 71.43% on days +2, +7, +14 and +21, respectively. Very low efficacy results 
were registered against ticks, R. sanguineus: fipronil orally at 2 mg.kg-1 exhibited ef-
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ficacy of 25.35% and 0, dogs treated with 4 mg.kg-1 orally, 29.58% and 0, and animals 
treated with 6 mg.kg-1 the efficacy were 43.67 and 23.28%, respectively, on days +2 and 
+7. The data showed that oral administration of 6 mg.kg-1 of fipronil can be effective in 
controlling flea infestation by C. felis felis in dogs up 14 days, but it is not effective in 
control of R. sanguineus in dogs.
KEY WORDS. Ctenocephalides felis felis, Control, Dogs, Fipronil, Phenylpyrazole, Rhipice-
phalus sanguineus.

RESUMO. O fipronil administrado topicamente 
tem sido usado mundialmente no controle de Cte-
nocephalides felis felis e Rhipicephalus sanguineus. 
Este trabalho avaliou a eficácia do fipronil adminis-
trado na forma oral contra C. felis felis e R. san-
guineus em cães infestados artificialmente. Vinte e 
quarto cães Beagles foram divididos em três grupos 
tratados, que receberam capsulas de gelatin contend 
fipronil nas doses de 2,4 e 6 mg.kg-1 de peso vivo no 
dia 0, um quarto grupo foi mantido como controle, 
não medicado. Cada cão foi infestado semanalmen-
te com 100 pulgas e 50 carrapatos, dois dias antes 
de cada contagem. As avaliações foram realizadas 
semanalmente, nos dias +2, + 7, +14 e + 21, pela 
retirada e contagem  das pulgas e dos carrapatos. 
A eficácia no controle de pulgas quando usando 2 
mg.kg-1 foi de 100% para o dia +2 e 83,79% para o 
dia +7. Os cães tratados com 4 mg.kg-1 mostraram 
eficácias de 88,34 para o dia +2 e 67,98% para o dia 
+7.  Os valores de eficácia para ambos os grupos 
nos dias +14 e +21 foram abaixo de 60%. A eficácia 
no grupo tratado com 6 mg.kg-1 por via oral foi de 
97,88; 95,27; 88,75 e 71,43% para os dias +2, +7, 
+14 e +21, respectivamente. Os valores de eficácia 
contra o carrapato R. sanguineus foram baixos, na 
dose de 2 mg.kg-1 de fipronil oral as eficácias foram 
de 25,35% e 0, no grupo tratado com 4 mg.kg-1 fo-
ram de 29,58% e 0, e nos animais que receberam 6 
mg.kg-1 as eficácias foram de 43,67 e 23,28%, res-
pectivamente, para os dias +2 e +7. Os resultados 
mostraram que a administração de 6 mg.kg-1 de fi-
pronil por via oral foi eficaz no controle das infesta-
ções por C. felis felis em cães por mais de 14 dias, 
mas não foi eficaz no controle de R. sanguineus em 
cães.
PALAVRAS-CHAVE. Ctenocephalides felis felis, Controle, 
Cães, Fipronil, fenilpirazole, Rhipicephalus sanguineus.

INTRODUÇÃO
Atualmente, os cães ocupam um lugar de desta-

que em muitos lares em todo o mundo, são animais 
tidos como companheiros, sendo indicados até mes-
mo com propósito terapêutico. Porém, este estrei-

to convívio entre humanos e animais, faz com que 
haja uma preocupação em saúde pública no tocante 
a transmissão de patógenos dos animais para o ho-
mem (Dryden 1993, Walsh 2009).

Os artrópodes hematófagos são potenciais vei-
culadores de patógenos, em se tratando de cães, as 
pulgas e os carrapatos merecem destaque. Dentre 
as pulgas e carrapatos que parasitam o cão, Cteno-
cephalides felis felis e Rhipicephalus sanguineus se 
destacam, por serem espécies cosmopolitas, sendo 
a primeira de pouca especificidade e ambos com ca-
pacidade vetorial de uma série de patógenos, não só 
para os animais, mas também para o homem (Rust 
& Dryden 1997, Demma et al. 2004, Dryden & Pay-
ne 2004).

Ao longo dos anos muitas classes de inseticidas 
foram empregadas no controle de C. f. felis e R. san-
guineus,  tais como organofosforados, carbamatos e 
piretróides, em associações ou não e em diferentes 
formulações e modalidades de aplicação, tais como 
pó, sabonete, coleira, talco e “spot-on” (Shipstone 
& Kenneth 1995, Scott et al. 2002).

Nas últimas décadas novos grupamentos quími-
cos surgiram para o controle de pulgas e carrapatos 
em cães, como as cloronicotil nitroguanidinas (imi-
dacloprid), avermectinas (selamectinas), os regula-
dores de crescimentos de artrópodes (lufenuron), 
spinosinas (spinosad), assim como os fenilpirazois 
(fipronil) e os neonicotinóides (nitempiram) (Scott 
et al. 2002).

O fipronil é um fenilpirazol que interfere na neu-
romodulação do inseto, levando-o à morte por hipe-
rexcitação. Está disponível no mercado em formu-
lações tópicas, conferindo proteção contra pulgas 
por até 30 dias (Raugh et al. 1990).

Em decorrência da capacidade com que os ar-
trópodes têm de desenvolverem resistência aos in-
seticidas, os estudos relacionados não só a biologia 
dos ectoparasitos, mas também ao desenvolvimento 
e avaliação de novas moléculas e novos métodos de 
administração de ectoparasiticidas são necessários 
e relevantes (Miller et al. 2001, Bossard et al. 2002, 
Dryden et al. 2005, Estrada-Pena 2005).



Rev. Bras. Med. Vet., 34(Supl. 1):15-20, dezembro 2012 17

Eficácia oral do fipronil no controle de Ctenocephalides felis felis (Siphonaptera: Pulicidae) e Rhipicephalus sanguineus (Acari: Ixodidae) em cães

O objetivo do presente estudo foi avaliar a eficá-
cia do fipronil oral no controle C. f. felis e R. san-
guineus em cães.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido no Canil do Laboratório 

de Quimioterapia Experimental em Parasitologia 
Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro, Brasil. Participaram do estudo, 24 cães 
adultos da raça Beagle, pesando entre 10 e 17 kg de 
peso corporal. Sete dias antes do tratamento (dia-7), 
os animais foram submetidos à exame clínico e pos-
teriormente infestados, cada um com 50 casais de 
C. f. felis e 25 casais de R. sanguineus. As demais 
infestações ocorreram nos dias -2, +5, +12 e +19.

No dia 0, todos os animais foram submetidos a 
contagens de pulgas e carrapatos e posteriormente 
foram ranqueados, sorteados um a um e distribuí-
dos em quatro grupos experimentais, com seis cães 
cada, sendo um deles o controle, que não recebeu 
tratamento. Os animais dos grupos tratados recebe-
ram uma cápsula contendo o fipronil na dose corres-
pondente ao seu peso corporal. As doses adminis-
tradas nos grupos tratados foram 2mg.kg-1, 4mg.kg-1 
e 6mg.kg-1. Para observação de possíveis alterações 
clínicas e comportamentais os animais foram ava-
liados nos tempos de 10 min, 1h, 2h, 24h, 48h, 7, 14 
e 21dias pós-tratamento.

Durante o período de 48 horas, entre as infes-
tações e as avaliações do número de pulgas e car-
rapatos, os cães foram mantidos individualmente 
em gaiolas para evitar uma possível infestação por 
pulgas e carrapatos presentes no ambiente. Nos dias 
-5, +2, +7, +14 e +21, os cães foram avaliados cli-
nicamente e penteados com auxílio de pente pró-
prio para retirada de pulgas e catação manual para 
retirada dos carrapatos. As pulgas e os carrapatos 
coletados foram fixados em álcool 70º GL. Para de-
terminar a eficácia das formulações usadas em suas 
respectivas concentrações foi empregada a seguinte 
fórmula: Eficácia = [(número médio de pulgas ou 
carrapatos vivos no grupo controle - número mé-
dio de pulgas ou carrapatos vivos no grupo tratado) 
/ número médio de pulgas ou carrapatos vivos no 
grupo controle] x 100 (Abbott 1925).

RESULTADOS
As médias das contagens de pulgas e carrapatos, 

antes e depois do tratamento, assim como o desvio 
padrão e a eficácia estão contidos nas Tabelas 1 e 2, 
respectivamente.

As médias de pulgas vivas do grupo controle fo-
ram 47,16; 59,83; 63,66 e 59,50 para os dias +2, +7, 
+14 e +21, respectivamente. As médias de C. f. felis 
do grupo tratado com 2mg.kg-1 da formulação oral 
de fipronil foram 0 e 9,7 para os dias +2 e +7, respec-
tivamente. Para o dia +2 a eficácia foi de 100% e no 
dia +7 foi de 83,79%. As contagens médias de pulgas 
vivas no grupo tratado com 4mg.kg-1 da formulação 
oral de fipronil foram 5,5 e 19,16 respectivamente, 
diferindo estatisticamente do controle. Para este gru-
po as eficácias foram de 88,34 para o dia +2 e 67,98 
para o dia +7. As médias de pulgas no grupo que re-
cebeu 6mg.kg-1 de fipronil por via oral foram 1; 2,83; 
7,17 e 17, já as eficácias foram 97,88, 95,27, 88,75 e 
71,43 para os dias +2, +7, +14 e +21 respectivamen-
te. As médias de pulgas dos grupos que receberam 
o fipronil oral diferiram estatiscamente do controle 
para todos os dias de estudo (p<0,05). Os grupos tra-
tados com 2 e 4mg.kg-1 de fipronil foram retirados 
do estudo no dia +7 e o grupo tratado com 6mg.kg-1 

no dia +21 por apresentarem eficácia inferior a 80%.

Tabela 1. Eficácia comparativa de uma formulação oral con-
tendo fipronil, em diferentes concentrações, no controle de 
adultos de Ctenocephalides felis felis em cães.

 Grupos/ Número de pulgas vivas após o tratamento
 N°. Animal Dia +2 Dia +7 Dia +14 Dia +21

 Controle    
 Média ± DP1 47,16a ± 4,65 59,83a ± 7,08 63,66a ± 8,4  59,50a ± 13
 Fipronil 2%    
 Média ± DP 0b ± 0 9,7b ± 10,15 - -
 Eficácia (%) 100 83,79 - -
 Fipronil 4%    
 Média ± DP 5,5a,b ± 6,5 19,16b ±20,5 - -
 Eficácia (%) 88,34 67,98 - -
 Fipronil 6%    
 Média ± DP 1b ± 1,7 2,83b ± 5,2 7,16b ± 7,3 17b ± 13,9
 Eficácia (%) 97,88 95,27 88,75 71,43
1Desvio padrão;  abColunas com médias com a mesma letra não dife-

rem significativamente (p > 0,05).

Tabela 2. Eficácia comparativa de uma formulação oral con-
tendo fipronil, em diferentes concentrações, no controle de 
adultos de Rhipicephalus sanguineus em cães.

 Grupos/ Número de carrapatos vivos após o tratamento
 N°. Animal Dia +2 Dia +7

 Controle  
 Média ± DP1 47,33a ± 2,2 26,5a ± 12,8
 Fipronil 2%  
 Média ± DP 35,33b ± 12,3 31,16a ± 12,0
 Eficácia (%) 25,35 0
 Fipronil 4%  
 Média ± DP 33,33ab ± 19,7 27,33a ± 10,0
 Eficácia (%) 29,58 0
 Fipronil 6%  
 Média ± DP 26,66b ± 20,6 20,33a ± 13,6
 Eficácia (%) 43,67 23,28
1Desvio padrão; abColunas com médias com a mesma letra não dife-

rem significativamente (p > 0,05).
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No ensaio com R. sanguineus o número médio 
de carrapatos no grupo controle foram 47,33 no dias 
+2 e 26,5 no dia +7. O grupo que recebeu o fipronil 
oral a 2mg.kg-1 apresentou número médio de carra-
patos de 35,33 e 31,16 e eficácia de 25,35 e 0 para 
os dias +2 e +7 respectivamente. Quando admi-
nistrado 4mg.kg-1 da formulação oral de fipronil as 
contagens médias nos dias +2 e +7 foram de 33,33 
e 27,33 e eficácias de 29,58% e 0 respectivamente. 
No grupo tratado com 6mg.kg-1 o número médio de 
R. sanguineus foi de 26,66 e 20,33 para os dias +2 e 
+7, nesses mesmos dias as eficácias foram de 43,67 
e 23,28 respectivamente. A média de carrapato do 
grupo controle quando comparada com os demais 
grupos só diferiu no dia +2 do grupo tratado com 
2mg.kg-1 de fipronil oral (p<0,05). O ensaio carra-
paticida foi encerrado do dia +7 por nenhum grupo 
tratado apresentar eficácia no controle de R. sangui-
neus em cães.

DISCUSSÃO
Os estudos relacionados ao uso dos fenilpira-

zoles por via oral no controle de ectoparasitos são 
escassos. Leirs et al. (2001) avaliaram o efeito sis-
têmico do fipronil em diferentes concentrações, no 
controle  de Xenopsylla cheopis em Rattus rattus. O 
fipronil nas concentrações de 0,05; 0,005 e 0,0005% 
foi diluído em acetona e 0,05 diluído em propileno-
glicol e posteriormente foram fornecidos aos ratos 
na forma de isca rodenticida, contendo 0,005% do 
anticoagulante bromadiolona. As doses com mais 
de 1mg.kg-1 de fipronil por peso corporal mataram 
quase que 100% das pulgas que estavam sobre os 
ratos.

A maioria dos trabalhos reportam a eficácia for-
mulações tópica dos fenilpirazoles. Schenker et al. 
(2003) avaliaram a velocidade de atuação de alguns 
compostos no controle de C. f. felis, demonstraram 
que o fipronil top spot 10% em cães apresentou efi-
cácia de 35,9 e 46,5 nos intervalos de 3 e 8 horas 
após o tratamento.

Postal et al. (1999) em um estudo utilizando o 
fipronil spray a 0,25% observou eficácia de 61% no 
controle de pulgas em cães por até dois meses após 
o tratamento.

Uma formulação com fipronil 10% associada ao 
metoprene 9% (Frontline Combo® Merial), dispo-
nível no mercado para o controle de C. f. felis e R. 
sanguineus foi empregada por McCall et al. (2004), 
que obtiveram uma eficácia de 100 e 96,2% no con-
trole de pulgas e 98,6 e 91,1% no controle de car-

rapatos com 21 e 28 dias pós-tratamento, respecti-
vamente.

O fipronil (Effipro® Virbac Animal Health), foi 
administrado em cães infestados por Dermacentor 
reticulatus, apresentando eficácias de 98,3% no 
segundo dia pós tratamento, 100% por 6 semanas 
depois do tratamento, permanecendo com eficácia 
superior a 96% por até 8 semanas (Bresciani et al. 
2004).

Dryden et al. (2006a) ao utilizarem fipronil as-
sociado ao metoprene no controle de Ixodes scapu-
laris e Amblyomma americanum em cães relataram 
eficácia de 100% nas primeiras duas semanas pós-
-tratamento, que declinou para menos de 95% na 
terceira semana e para menos que 65% na quarta 
semana pós tratamento.

Dryden et al. (2006b) avaliaram o percentual de 
controle da formulação fipronil 10% associada ao 
metoprene 9% no controle de R. sanguineus e Der-
macentor variabilis. Para a primeira espécie a eficá-
cia após tratamento foi de 88,54%, 88,52%, 91,15% 
e para a segunda de 77,15% 100%, 87,2%, 78,9% e 
83,2% para os dias 7, 14, 21 e 28, respectivamente.

O percentual de controle de uma formulação 
contendo fipronil 10% associada ao metoprene 9% 
no controle de D. variabilis. foi testada por Dryden 
et al. (2008), os percentuais de controle reportados 
foram de 99,2%, 100%, 100%, 96,1% e 75,7% para 
os dias +3, +9, +16, +23 e +30 pós tratamento, res-
pectivamente.

Hosking et al. (2009) comparam a eficácia do 
fipronil a 10% em associação com o metoprene a 
9% e do piriprole a 12,5%, no controle de C. f. felis 
em cães naturalmente infestados. Durante 90 dias 
de estudo a eficácia variou entre 100 e 94,6% para 
o piriprole e 100 e 93,8% para o fipronil associado 
ao IGR.

Schuele et al. (2009) avaliaram a formulação 
spot-on do piriprole 12,5% (Prac-tic® Novartis Ani-
mal Health) no controle de Ixodes scapularis, A. 
americanum e D. variabilis em cães. Durante qua-
tro semanas de estudo a eficácia foi superior a 98% 
no controle de I. scapularis e maior que 99% no 
controle de A. americanum e D. variabilis.

Bonneau et al. (2010) realizaram um estudo de 
eficácia no controle de C. f. felis, compararando 
Effipro® e Frontline®, que diferem entre si somente 
pelo tipo de veículo, reportaram eficácia de 99,7% 
para o Effipro® e 100% para o Frontline® no segun-
do dia após tratamento dos cães foi superior a 95% 
para ambos por até 93 dias depois do tratamento.
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Na maioria dos estudos supracitados, os fenilpi-
razoles foram administrados topicamente, tanto no 
controle de C. f. felis quanto de R. sanguineus, e 
mostraram resultados superiores aos percentuais de 
eficácia encontrados no presente estudo, onde o fi-
pronil foi administrado por via oral. Provavelmente 
devido a metabolização da droga nesta via ocorrer 
de forma mais rápida e ser prontamente excretada. 
O tempo de hematofagia mais rápido das pulgas 
comparado a necessidade de ingestão mais demo-
rada de sangue pelos carrapatos também pode ser 
responsável pela eficácia superior a 88% no con-
trole de C. f. felis por até 14 dias após o tratamento.

O fipronil quando administrado por via oral em 
baixas concentrações possui uma meia vida mais 
longa, além disso um percentual elevado do produto 
fica armazenado nos tecidos dos animais, sendo li-
berado mais lentamente. Quando fornecido em do-
ses elevadas, um percentual significativo da droga 
é eliminado pelas fezes e pela urina, o acúmulo nos 
tecidos é nulo (ACP 1999). Tais características toxi-
cocinéticas podem ter influenciado a eficácia pouco 
duradoura da formulação oral de fipronil no contro-
le de C. f. felis e a ausência de eficácia no controle 
de R. sanguineus nas doses de 2, 4 e 6mg.kg-1 de 
peso corporal, o que resulta em uma grande quanti-
dade de fipronil administrada, já que os cães tinham 
peso variando entre 10 e 17 kg de peso corporal.

Atualmente a segurança do animal de companhia 
e dos proprietários é prioridade em um programa de 
controle parasitário, com isso, é viável em alguns 
casos se abrir mão de período residual prolonga-
do, mas fazer uso de uma formulação mais segura, 
como é o caso das formulações orais. 

CONCLUSÃO
A formulação oral com 6mg.kg-1 de fipronil foi 

eficaz no controle de pulgas C. f. felis em cães por 
até 14 dias. Nenhuma das formulações orais de fi-
pronil foi eficaz no controle de R. sanguineus em 
cães.
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